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			prefácio


			Este livro está sendo publicado depois de vários outros, mas, em certo sentido, deveria ter sido meu primeiro. Sem o material que aqui se encontra não haveria hoje o L’Abri. Em 1951 e 1952 enfrentei uma crise espiritual em minha vida. Eu tinha voltado do agnosticismo e me tornado cristão muitos anos antes. Em seguida havia sido pastor por dez anos nos Estados Unidos, e então, durante alguns anos, Edith, minha esposa, e eu trabalhamos na Europa. Durante esses anos, pesava-me a responsabilidade de representar a posição cristã histórica e a pureza da igreja visível. Aos poucos, no entanto, constatei um problema – o problema da realidade. Ele tinha duas partes: primeiro, tive a impressão de que, para muitos daqueles que sustentavam a posição ortodoxa, faltava a realidade nas coisas que a Bíblia claramente dizia que deveriam ser o resultado do cristianismo. Segundo, gradualmente crescia em mim que minha própria realidade era menor do que deveria ser nos primeiros tempos antes de me tornar cristão. Reconheci sinceramente que eu precisava voltar e repensar toda a minha posição.


			Morávamos em Champèry na época; eu disse a Edith que, por bem da honestidade, precisava mesmo percorrer o caminho de volta a meu agnosticismo para repensar todo o assunto. Reconheço que foi um período difícil para ela e que ela orou muito por mim durante aqueles dias. Eu saía a caminhar nas montanhas quando o tempo estava bom, e quando chovia andava de um lado a outro do celeiro do velho chalé em que morávamos. Eu caminhava, orava e meditava naquilo que as Escrituras ensinavam, ao mesmo tempo em que revia minhas próprias razões para ser cristão.


			Ao repensar esses meus motivos de ser cristão, vi novamente que havia razões totalmente suficientes para saber que o Deus infinito-pessoal existe, e que o cristianismo é verdade. Indo adiante, vi algo mais que fazia profunda diferença na minha vida. Examinei o que a Bíblia dizia com respeito à realidade como cristão. Gradualmente fui vendo que o problema era que, com todos os ensinamentos que eu havia recebido depois de me tornar cristão, tinha ouvido muito pouco sobre o que a Bíblia diz quanto ao sentido da obra concluída de Cristo para nossa vida presente. Aos poucos o sol raiou e a canção soou. Interessante é que, embora eu não tivesse escrito poesia nenhuma durante muitos anos, naquela época de alegria e canto descobri que a poesia fluía de novo – a poesia da convicção, da afirmação da vida, da gratidão e do louvor. Admito que a poesia não tenha sido das melhores, mas expressou a música no meu coração que era maravilhosa para mim.


			Esta foi, e é, a base verdadeira de L’Abri. Ensinar as respostas cristãs históricas e responder com honestidade às perguntas sinceras são duas coisas cruciais, mas foi dessas lutas que veio a realidade, sem a qual um trabalho incisivo como L’Abri jamais teria sido possível. Eu e nós todos só podemos sentir gratidão.


			Esses princípios que elaborei em Champèry foram apresentados pela primeira vez como palestras em um acampamento bíblico realizado em um velho celeiro em Dakota, EUA. Foi em julho de 1953. Eles foram feitos em restos de papéis no porão da casa do pastor. O Senhor deu-nos algo muito especial a partir dessas mensagens, e ainda me encontro hoje com pessoas que, quando jovens, tiveram seus pensamentos e suas vidas ali transformadas. Depois que L’Abri começou em 1955, preguei essas mesmas mensagens em Huémoz. Mais tarde foram elaboradas em forma mais desenvolvida e completa na Pensilvânia, em outubro e novembro de 1963. Apresentei-as novamente em Huémoz no fim do inverno e começo da primavera de 1964. Essa foi sua forma final, e a forma na qual foram gravadas nas fitas de L’Abri. O Senhor vem usando as gravações de um modo que nos comove profundamente, não só com aqueles que tiveram problemas espirituais, como em casos de muitos que também tinham necessidades psicológicas. Oramos para que a forma escrita desses estudos seja tão útil quanto as fitas gravadas têm sido em várias partes do mundo.


			Francis A. Schaeffer
Huémoz, Suíça
Maio de 1971
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			Considerações básicas sobre verdadeira espiritualidade


			A Lei e a lei do amor


			A questão diante de nós é saber o que realmente é a vida cristã, a verdadeira espiritualidade, e como ela pode ser vivida no contexto do século 21.


			O primeiro ponto que devemos considerar é que é impossível até mesmo começar a viver a vida cristã ou entender alguma coisa da verdadeira espiritualidade antes de alguém ser cristão. A única maneira de se tornar um cristão não é tentando viver uma espécie de vida cristã, nem esperar por algum tipo de experiência religiosa, mas sim pela aceitação de Cristo como Salvador. Por mais complicados, instruídos ou sofisticados que sejamos, ou por mais simples que possamos ser, todos nós precisamos chegar do mesmo modo, quando se trata de tornar-se cristão. Assim como fisicamente os reis da terra e os poderosos do mundo nascem exatamente da mesma maneira que nasce a pessoa mais simples, assim a pessoa mais intelectual precisa se tornar cristã, exatamente como a pessoa mais simples. Isso é verdade para todos os homens, em toda parte, por todo o espaço e tempo. Não há exceções. Jesus disse uma palavra totalmente exclusiva: “Ninguém vem ao Pai senão por mim”.


			A razão para isso é que todos os homens estão separados de Deus por causa de sua verdadeira culpa moral. Deus existe, Deus tem personalidade, Deus é um Deus santo, e quando os homens pecam (e todos precisamos reconhecer que pecamos, não só inadvertidamente como também intencionalmente), eles têm culpa moral verdadeira diante do Deus que existe. Essa culpa não é só o conceito moderno de sentimentos de culpa, uma emoção humana de culpa psicológica. É uma verdadeira culpa moral diante do Deus santo, infinito e pessoal. Somente a obra substitutiva consumada de Cristo na cruz como Cordeiro de Deus – na História, no espaço e no tempo – é suficiente para remover isso. Nossa culpa verdadeira, aquele céu insolente que se interpõe entre nós e Deus, só pode ser removida com base na obra consumada de Cristo sem acrescentar nada da nossa parte. Toda a ênfase da Bíblia é que na aceitação do evangelho não pode haver nenhuma nota humanística acrescentada em qualquer ponto no processo. A única base para a remoção de nossa culpa é o valor infinito da obra realizada por Cristo, a segunda pessoa da Trindade, na cruz, mais nada. Quando então nós chegamos crendo em Deus, a Bíblia diz que somos declarados justificados por ele; a culpa se vai, e nós somos devolvidos à comunhão com Deus – para a qual fomos inicialmente criados.


			Assim como a única base para a remoção da nossa culpa é a obra concluída de Cristo sobre a cruz, na História, sem acréscimo nenhum, assim o único instrumento para se aceitar essa obra consumada de Cristo na cruz é a fé. Não é fé no sentido do século 21 ou o conceito kierkegaardiano de fé como um salto no escuro – não é uma solução com base de fé na fé. É acreditar nas promessas específicas de Deus; não mais voltando as costas para elas, não mais chamando Deus de mentiroso, mas levantando as mãos vazias da fé e aceitando essa obra realizada de Cristo conforme cumprida sobre a cruz, na História. A Bíblia diz que nesse momento passamos da morte à vida, do reino das trevas ao reino do Filho amado de Deus. Tornamo-nos, individualmente, filhos de Deus. Somos filhos de Deus a partir daquela hora. Repito: não há como começar a vida cristã a não ser pela porta do nascimento espiritual, assim como não há outra maneira de começar a vida física a não ser através da porta do nascimento físico. 


			Mas depois de dizer isso sobre o início da vida cristã, precisamos também reconhecer que, embora de início seja necessário o novo nascimento, ele é apenas o começo. Não devemos pensar que, por termos aceitado Cristo como Salvador e assim já sermos cristãos, só exista isso na vida cristã. De certo modo, o nascimento físico é a parte mais importante da nossa vida física, porque não estamos vivos no mundo externo enquanto não nascemos. Por outro lado, entretanto, esse é o menos importante de todos os aspectos de nossa vida, porque é somente o começo, e logo é do passado. Depois que nascemos, o importante é viver nossa vida em todos os seus relacionamentos, possibilidades e capacidades. Acontece exatamente o mesmo com o novo nascimento. Por um lado, o novo nascimento é a coisa mais importante de nossa vida espiritual, porque só somos cristãos depois que passamos por isso. Por outro lado, no entanto, depois que a pessoa se tornou cristã, esse ponto precisa ser minimizado, no sentido de não termos sempre a mente voltada para o nosso novo nascimento. O importante, depois de ser nascido espiritualmente, é viver. Há o novo nascimento, e então há a vida cristã para ser vivida. Essa é a área da santificação, desde o tempo do novo nascimento, por toda a vida presente, até Jesus voltar ou até nossa morte.


			Frequentemente, depois que uma pessoa nasce de novo, ela pergunta: “O que farei em seguida?”; dão-lhe uma lista de coisas, geralmente de natureza limitada, e tendendo sempre ao negativo. Muitas vezes lhe dão a ideia de que se ela se abstiver dessas coisas negativas (em qualquer lugar que essa série de coisas ocorra, pode ser em um país particular, localidade e época em que por acaso ela viva), ela será uma pessoa espiritual. Não é verdade. A verdadeira vida cristã, a verdadeira espiritualidade, não é mera questão de um negativo não-fazer de qualquer lista pequena de coisas. Mesmo que a lista tenha começado como excelente lista de coisas para se resguardar naquele exato contexto histórico, ainda precisamos enfatizar que a vida cristã, ou a verdadeira espiritualidade, é mais do que se abster mecanicamente de certa lista externa de tabus. 


			E por isso ser verdade, quase sempre surge outro grupo de cristãos para começar a trabalhar contra a tal lista de tabus; então existe também uma tendência, uma luta nos meios cristãos entre aqueles que estabelecem certa lista de tabus, e aqueles que, sentindo que há algo de errado nisso, dizem: “Acabem-se todos os tabus, acabem-se todas as listas”. Ambos os grupos podem estar certos e ambos errados, dependendo de como abordam o assunto.


			Fiquei impressionado com isso, certa noite de sábado em L’Abri, quando estávamos em uma de nossas reuniões de discussão. Naquela noite em particular, todos os presentes eram cristãos, muitos deles vindos de grupos em países onde “listas” tinham sido muito importantes. Começaram a falar contra o uso de tabus, e a princípio, ao ouvi-los, eu concordei um pouco com eles, na direção em que estavam indo. Porém, à medida que ia escutando, e quando falaram contra os tabus em seus próprios países, entendi claramente que a vontade deles, realmente, era só poder fazer as coisas que os tabus proibiam. O que desejavam mesmo era uma vida cristã mais frouxa. Mas é preciso enxergar que para desistir de tais listas, ao sentir as limitações da mentalidade da “lista”, não podemos fazer isso meramente para poder viver uma vida mais relaxada. Precisa ser com motivação bem mais profunda. Portanto, acho que os dois lados dessa discussão poderão estar certos e os dois lados poderão estar errados. Não chegamos à verdadeira espiritualidade, ou à verdadeira vida cristã, somente observando uma lista, mas também não é meramente rejeitando a lista, dando de ombros, e vivendo uma vida mais frouxa.


			Se considerarmos as coisas externas relacionadas à verdadeira espiritualidade, teremos à nossa frente, não uma pequena lista, porém o todo dos Dez Mandamentos mais as outras ordens de Deus. Em outras palavras, se vejo a lista como um biombo, e digo que essa pequena lista é banal, morta, barata, e se eu pegar a proteção e lançar fora, então não estarei defronte de uma coisa mais solta; estarei confrontando todos os Dez Mandamentos e tudo o que neles está incluído. Também terei pela frente o que pode ser chamado da lei do amor, o fato de que devo amar Deus e devo amar meus semelhantes. 


			No livro de Romanos, capítulo 14, versículo 15, lemos assim: “Se, por causa de comida, o teu irmão se entristece, já não andas segundo o amor fraternal. Por causa da tua comida não faças perecer aquele a favor de quem Cristo morreu”. Essa é a lei de Deus. Em um sentido muito real, não há nenhuma liberdade aqui. É uma declaração absoluta de que nós devemos fazer isso. É bem verdade que não podemos ser salvos por fazer isso; não conseguiremos fazê-lo em nossas próprias forças; e nenhum de nós o faz com perfeição nesta vida. No entanto, é um imperativo. É um mandamento absoluto de Deus. O mesmo acontece em 1Coríntios 8.12 e 13: “Deste modo, pecando contra os irmãos, golpeando-lhes a consciência fraca, é contra Cristo que pecais. E, por isso, se a comida serve de escândalo a meu irmão, nunca mais comerei carne, para que não venha a escandalizá-lo”. Logo, quando eu examino uma lista banal e digo que é superficial demais, e a deixo de lado, preciso entender o que estou fazendo. Agora não me deparo com um conceito libertino, mas sou confrontado com o todo dos Dez Mandamentos e com a lei do amor. Assim, mesmo que estejamos tratando apenas de mandamentos exteriores, nós não teremos nos mudado para uma vida mais solta, mas ao contrário, teremos nos mudado para algo bem mais profundo e central. Para dizer a verdade, quando chegarmos ao fim da nossa luta honesta diante de Deus, muitas vezes descobriremos que já estaremos observando pelo menos alguns dos tabus dessas listas. Mas tendo nos aprofundado, descobrimos que os estaremos observando por um motivo completamente diferente. Curiosamente, com frequência, perceberemos de forma circular, passando por nossa liberdade, pelo estudo do ensino mais profundo, e descobrindo que realmente queremos manter essas coisas. Só que agora não pela mesma razão – a da pressão social. Não é mais só questão de obedecer a uma lista aceita a fim de que os cristãos tenham boa opinião de nós. 


			Contudo, finalmente, a vida cristã e a verdadeira espiritualidade deverão ser vistas não como externas, e sim internas. O clímax dos Dez Mandamentos é o décimo mandamento em Êxodo 20.17: “Não cobiçarás a casa do teu próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma que pertença ao teu próximo”. O mandamento para não cobiçar é uma coisa totalmente interior. Cobiçar nunca é coisa exterior, pela própria natureza do caso. É fator intrigante observar ser esse o último mandamento que Deus nos dá nos Dez Mandamentos, e portanto o eixo do assunto todo. O resultado de tudo isso é que chegamos a uma situação interior e não a uma mera situação exterior. Na verdade quebramos esse último mandamento, de não cobiçar, antes de quebrarmos qualquer um dos outros. Toda vez que quebramos um dos outros mandados de Deus, significa que já violamos esse mandamento de Deus, cobiçando. Além disso, significa que sempre que quebramos um dos outros, quebramos esse último mandamento também. Então, quando desobedecemos a qualquer dos outros Dez Mandamentos, desobedecemos dois: aquele mandamento, e mais esse de não cobiçar. É o eixo da roda.


			Em Romanos 7.7-9, Paulo afirma claramente que esse foi o mandamento que lhe fez sentir que era pecador: 


			Que diremos [...]? É a lei pecado? De modo nenhum! Mas eu não teria conhecido o pecado, senão por intermédio da lei; pois não teria eu conhecido a cobiça, se a lei não dissesse: ‘Não cobiçarás’. Mas o pecado, tomando ocasião pelo mandamento, despertou em mim toda sorte de concupiscência; porque, sem lei, está morto o pecado. Outrora, sem a lei, eu vivia; mas, sobrevindo o preceito, reviveu o pecado, e eu morri.


			Ora, ele não quis dizer que era perfeito antes; isso fica evidente pelo que Paulo vem dizendo: “Eu não sabia que eu era pecador; achei que tudo sairia certo, porque eu estava observando essas coisas externas e estava indo bem em comparação com outras pessoas”. Ele poderia se comparar com a forma externalizada dos mandamentos que os judeus tinham em sua tradição. Mas quando abriu os Dez Mandamentos e leu que o último mandamento era para não cobiçar, enxergou que era pecador. Quando foi isso? Ele não nos conta, mas pessoalmente sinto que Deus estava operando interiormente nele, e fazendo com que ele sentisse essa falta mesmo antes da experiência na estrada de Damasco – já via que era pecador e estava preocupado à luz do décimo mandamento – e então Cristo lhe falou.


			Cobiçar é o lado negativo dos mandamentos positivos: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento [...] e amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22.37,39).


			O amor é interior, não exterior. Poderão existir manifestações exteriores, mas o amor em si sempre será um fator interior. Cobiçar é sempre interior; a manifestação exterior é um resultado. Precisamos ver que amar a Deus de todo o coração, mente e alma é não cobiçar contra Deus; e amar o homem, amar nosso próximo como nós mesmos, é não cobiçar contra o homem. Quando eu não amo o Senhor como devo, estou cobiçando contra o Senhor. E quando não amo meu próximo conforme devo, estou cobiçando contra ele.


			“Não cobiçarás” é o mandamento interior que mostra ao homem que se julga moralmente reto, que ele realmente precisa de um Salvador. Tal homem “moral” mediano, que tem se comparado com outras pessoas e com uma lista bastante fácil de regras (mesmo se elas lhe causam alguma dor e dificuldade), pode sentir, como Paulo, que tudo está indo bem. Mas de repente, quando confrontado com o mandamento interior para não cobiçar, ele é forçado a cair de joelhos. Acontece exatamente o mesmo conosco como cristãos. Temos aqui um conceito bem central, se quisermos ter qualquer entendimento ou qualquer prática real da verdadeira vida cristã ou verdadeira espiritualidade. Posso pegar listas fabricadas pelos homens e parecer que as guardo, mas para fazer isso, meu coração não precisa ser subjugado. Entretanto, ao chegar ao aspecto interior dos Dez Mandamentos, quando me deparo com o aspecto interior da lei do amor, se estou ouvindo pelo menos um sinal fraco do direcionamento do Espírito Santo, não poderei mais me orgulhar. Serei forçado a cair de joelhos. Nesta vida nunca poderei dizer: “Estou realizado; acabou; olhem só para mim – eu sou santo”. Quando falamos da vida cristã ou da verdadeira espiritualidade, quando falamos sobre ficar livre das algemas do pecado, devemos lutar contra os problemas interiores de não cobiçar contra Deus e os homens, de amar Deus e os homens, e não meramente de algum conjunto de coisas exteriores.


			Aqui imediatamente vem à tona uma pergunta. Será que isso quer dizer que qualquer desejo seja cobiça e, por isso, seja pecado? A Bíblia esclarece que não, não é assim – nem todo desejo é pecado. Então surge outra pergunta: quando é que o desejo apropriado se torna pecado? Acho que podemos responder de maneira simples: o desejo se torna pecado quando deixa de incluir o amor para com Deus e os homens. Além disso, creio que há duas provas práticas para apontar quando estamos cobiçando contra Deus ou os homens: primeiro, deverei amar Deus o bastante para estar satisfeito; segundo, deverei amar os homens o suficiente para não cobiçar, não ter inveja.


			Examinemos esses dois testes. Em primeiro lugar, com respeito a Deus: eu devo amar a Deus o suficiente para estar satisfeito, porque do contrário até nossos desejos naturais e corretos nos levam à revolta contra Deus. Deus nos fez com desejos corretos, mas se não houver um contentamento correto da minha parte, até aí estou em revolta contra Deus, e é claro que a revolta é todo o problema central do pecado. Quando me falta a devida satisfação, ou é porque esqueci que Deus é Deus, ou então parei de me submeter a ele. Estamos falando sobre um teste prático para julgar se estamos cobiçando contra Deus. Uma disposição calma e um coração que esteja agradecendo em qualquer circunstância é o teste real da extensão até a qual chega nosso amor para com Deus naquele momento. Gostaria de compartilhar umas palavras fortes da Bíblia para nos lembrarmos de que esse é o próprio padrão de Deus para os cristãos: “Mas a impudicícia e toda sorte de impurezas ou cobiça nem sequer se nomeiem entre vós, como convém a santos; nem conversação torpe, nem palavras vãs ou chocarrices, coisas essas inconvenientes; antes, pelo contrário, ações de graças” (Ef 5.3-4).


			As “ações de graças”, portanto, estão em contraste com toda a lista negra que vem acima. Efésios 5.20 é ainda mais incisivo: “Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo”. Até onde vão “todas as coisas” que devemos agradecer? Essas mesmas “todas as coisas” são mencionadas no livro de Romanos (8.28): “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito”. E não é uma espécie de mágica – o Deus infinito e pessoal promete que fará com que tudo funcione junto para o bem do cristão.


			Aqui aprendo que, se sou cristão verdadeiro, “todas as coisas” cooperam para o meu bem. Não serão todas as coisas com exceção do sofrimento; não serão todas as coisas exceto a batalha. Nós colocamos as palavras “todas as coisas” de Romanos 8.28 rodeadas de todas as coisas. Prestamos honra a Deus e ao trabalho acabado de Cristo quando lançamos esse círculo em volta do todo; “todas as coisas cooperam juntas para o bem no caso daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito”. Mas até onde lançamos a expressão “todas as coisas” sobre todas as coisas, ela leva consigo também o “todas as coisas” de Efésios 5.20: “Dando sempre graças por tudo [todas as coisas] a nosso Deus e Pai [...].” Não podemos separar esses dois versículos. O “todas as coisas” de Efésios 5.20 é tão amplo como o “todas as coisas” de Romanos 8.28. Precisa ser dar graças por todas as coisas – esse é o padrão de Deus.


			Filipenses também trata disso. Em Filipenses 4.6 lemos assim: “Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças”.


			“Não andeis ansiosos de coisa alguma” aqui significa: não seja vencido pela ansiedade em coisa alguma, pela preocupação em coisa alguma, mas por meio da oração e súplica com ações de graças, deixe que seus pedidos sejam conhecidos por Deus. Naturalmente, essa é uma afirmação com respeito à oração em contraste com a preocupação, mas, ao mesmo tempo, traz consigo a ordem direta de se agradecer a Deus enquanto se ora por “todas as coisas”. Ou poderemos ver Colossenses 2.7: “Nele radicados e edificados e confirmados na fé, tal como fostes instruídos, crescendo em ações de graças”. Veremos que isso está ligado ao versículo seis: “Como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele”. O que quer dizer andar em Cristo? É estar “radicado” [ter raiz nele], “edificado nele, e estabelecido na fé” (e muitos de nós acham que isso seja pela fé; sendo que a fé é o instrumento com o qual se faz isso) “crescendo” ou abundando nisso “em ações de graças”. A nota final enfoca a ação de dar graças.


			Encontramos ainda em Colossenses 3.15: “Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, à qual, também, fostes chamados em um só corpo; e sede agradecidos”. E o versículo 17: “[...] tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai”. E novamente em Colossenses 4.2: “Perseverai em oração, vigiando com ações de graças”.


			Essas palavras sobre dar graças, em certo sentido, são palavras difíceis. São lindas, mas não nos dão espaço para nos movermos – “todas as coisas” são todas as coisas.


			Lemos em 1Tessalonicenses 5.18: “Em tudo, dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco”. E isso se liga ao versículo 19, que vem a seguir: “Não apagueis o Espírito”. Com certeza um ponto fica claro. Deus nos diz: em todas as coisas dai graças.


			Acho que podemos ver tudo isso em sua própria perspectiva se nos voltarmos a Romanos 1.21: “Porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato”. Esse é o ponto central: eles não lhe deram graças. Em lugar de dar graças, eles “se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato”. Professando-se sábios, tornaram-se tolos. O início da rebelião dos homens contra Deus foi, e é, a falta de um coração agradecido. Não tinham os corações apropriados, agradecidos – vendo a si próprios como criaturas diante do Criador, sendo dobrados, não só nos joelhos, mas em seus corações rebeldes. A rebelião é a recusa proposital de ser criatura diante do Criador, a ponto de ser agradecido. O amor precisa trazer consigo um “muito obrigado” que não seja superficial ou “oficial”, mas um “muito obrigado” dito na mente e com a voz ao Senhor. Como veremos adiante, isso não deve ser confundido com deixar de se opor àquilo que é cruel no mundo como se encontra hoje, antes, significa ter um coração agradecido para com o Deus que existe.


			Duas coisas são compreendidas de imediato aqui, se estamos dispostos a ver isso dentro da estrutura cristã e não no contexto não cristão. A primeira é que, como cristãos, dizemos que vivemos em um universo pessoal, no sentido que foi criado por um Deus pessoal. Agora que aceitamos Cristo como nosso Salvador, Deus, o Pai, é nosso Pai. Quando dizemos que vivemos em um universo pessoal, e que Deus o Pai é nosso Pai, para a amplitude disso nós temos menos que uma atitude crédula, nós estamos negando o que dizemos crer. Dizemos que como cristãos já aceitamos por opção própria a posição de criaturas diante do Criador, mas quando mostramos falta de confiança estamos mostrando na prática que naquele momento não foi realmente isso que escolhemos.


			O segundo ponto a entender, a fim de compreender um coração satisfeito, dentro da estrutura cristã, em lugar do contexto não cristão, ilustra-se no dilema de Camus em A praga. Como cristãos, dizemos que vivemos em um universo sobrenatural e que existe uma batalha, desde a queda do homem, e que essa batalha acontece tanto no mundo visível como no invisível. É isso que afirmamos que cremos; insistimos nisso contra os naturalistas, e contra os antissobrenaturalistas. Se realmente cremos nisso, primeiro, podemos estar contentes e ainda lutar contra o mal, e segundo, certamente é do direito de Deus nos colocar, como cristãos, onde quer que julgue ser melhor para a batalha.


			Em uma compreensão cristã do contentamento, devemos ver essa satisfação em relação a essas coisas. Resumindo, existe um Deus pessoal. Ele é meu Pai desde que aceitei Cristo como meu Salvador. Então, certamente, quando me falta fé, nego o que digo que creio. Ao mesmo tempo, digo que há uma batalha no universo, e que Deus é Deus. Então, se me falta confiança, o que eu realmente estou fazendo é negando na prática que ele tem direito, como meu Deus, de usar-me onde quiser na batalha espiritual que existe no mundo visível e invisível. A confiança e o contentamento precisam estar dentro da estrutura cristã, mas dentro da estrutura certa o contentamento é de profunda importância. 


			Se o contentamento e as ações de graças desaparecem, não estamos amando a Deus como deveríamos, e o desejo apropriado tornou-se cobiça contra Deus. Essa área interior é o primeiro ponto de perda da espiritualidade verdadeira. A exterior é sempre apenas resultado disso.


			O segundo teste para se saber quando o desejo apropriado se torna cobiça é que devemos amar as pessoas o suficiente para não invejar. Não se trata só da inveja do dinheiro, é a inveja de todas as coisas. Poderá, por exemplo, ser a inveja dos dons espirituais de outra pessoa. Há um teste simples. Os desejos naturais se tornaram em cobiça contra um semelhante, nosso próximo, quando temos a mentalidade de que o infortúnio dele nos daria uma satisfação secreta. Se uma pessoa tem algo, e o perde, será que temos um prazer interno? Será que sentimos uma satisfação secreta com a perda dele? Não responda depressa demais dizendo que isso nunca aconteceu, porque você se fará mentiroso. Todos nós devemos admitir que, mesmo quando avançamos na vida cristã, mesmo naquelas áreas em que ansiamos para que a igreja de Jesus Cristo seja mais viva na nossa geração, muitas vezes temos essa terrível satisfação secreta diante da perda de outros homens, mesmo da perda de irmãos nossos em Cristo. Ora, se essa mentalidade está sobre mim de alguma forma, então meus desejos naturais tornaram-se em cobiça. Estou cobiçando no meu interior e não estou amando as pessoas como deveria.


			A cobiça interior – a falta de amor para com as pessoas – logo tende a transbordar para o mundo exterior. Não é possível contê-la somente no mundo interior. Isso ocorre em graus diferentes. Quando tenho um sentimento errado porque outras pessoas possuem o que eu não tenho, e quando deixo crescer esse sentimento, rapidamente isso me faz não gostar daquela pessoa. Certamente todos já sentimos isso. À medida que o Espírito Santo nos faz cada vez mais honestos conosco mesmos, devemos reconhecer que muitas vezes criamos uma aversão para com alguém porque tivemos um desejo errado para com alguma coisa dele. E mais, se eu me sentisse feliz com a possibilidade dele perder algo, o passo seguinte, no mundo exterior, seria sutilmente, ou então mais abertamente, provocar essa perda quer seja mentindo sobre ele, roubando dele ou por qualquer outro método.


			Em 1Coríntios 10.23-24 sou avisado de que meu desejo deveria ser, em amor, buscar o bem da outra pessoa e não só o meu próprio bem: “Todas as coisas são lícitas, mas nem todas convêm; todas são lícitas, mas nem todas edificam. Ninguém busque o seu próprio interesse e sim o de outrem”. E o mesmo consta em 1Coríntios 13.4-5: “O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses [...].”


			Quando lemos essas passagens e entendemos que fracassar nessas áreas é realmente cobiçar, faltar com o amor, cada um de nós precisa se ajoelhar como Paulo fez quando viu o mandamento para não cobiçar; isso destrói qualquer conceito superficial da vida cristã.


			Essas são as áreas da verdadeira espiritualidade. São as áreas da verdadeira vida cristã. Não são basicamente exteriores; são interiores; são profundas; penetram nas áreas de nossa vida que gostamos de ocultar de nós mesmos. A área interior é o primeiro ponto de perda da verdadeira vida cristã, da verdadeira espiritualidade; o ato pecaminoso exterior é o resultado. Se pelo menos pudermos nos apropriar do seguinte – que o interior é o básico, e o exterior é sempre apenas resultado – já será um ponto de partida tremendo.


			Contudo, a verdadeira espiritualidade, a vida cristã, está sempre um passo além disso. Até aqui avançamos do conceito de uma pequena e limitada lista de coisas para o todo dos Dez Mandamentos e toda a lei do amor. E então fomos do exterior para o interior. Mas em ambos os casos tratamos, em grande parte, do que é negativo. Porém, a verdadeira espiritualidade, a vida cristã, é muito mais intensa do que um profundo conceito de negação adequada. A espiritualidade e a vida cristã verdadeira, afinal, são positivas. Já tocamos nesse ponto: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento”, e “amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22.37,39). Mas vamos agora salientar especialmente que essa verdadeira espiritualidade, essa verdadeira vida cristã, não é sempre, simplesmente, a negação adequada nas partes mais profundas do nosso ser. Existe uma negativa bíblica e depois uma afirmativa.


			No prosseguir desse estudo, trataremos mais amplamente dos textos seguintes, mas vamos observá-los rapidamente nesta etapa. Romanos 6.4a é uma negativa bíblica (os tempos verbais que leio são os tempos como estão no grego e não do modo como foram traduzidos na versão King James): “Fomos [...] sepultados com ele na morte pelo batismo”. Isso é negativo. Fomos sepultados com ele pelo batismo na morte. Encontramos o mesmo conceito na primeira parte do versículo seis: “Sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso velho homem”. Quando aceitei Cristo como Salvador, quando Deus, como Juiz, declarou-me justificado, essas coisas se tornaram legalmente verdadeiras. Minha chamada à vida cristã é para vê-las realizadas na prática em minha vida. Em Gálatas 2.19b encontramos a mesma coisa com ênfase negativa: “[Fui] crucificado com Cristo”.


			Essas negativas nunca deverão ser omitidas, nem na justificação nem na vida cristã, ou nós não seremos capazes de entender as positivas seguintes. Em Gálatas 6.14 temos esta palavra: “[...] longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim, e eu, para o mundo”. Essa é uma negativa muito forte. E não foi escrita para ser apenas uma proposição teórica; deverá ser praticada (como teremos ocasião de ver adiante) pela graça de Deus. Há espaço, portanto, para uma negativa bíblica verdadeira. Mas vamos adiante, para notar que a vida cristã, a verdadeira espiritualidade, não para com essa negativa. Existe a afirmação positiva.


			Assim, em Gálatas 2.19-20 novamente: “Estou crucificado com Cristo [...]”. Então vem uma quebra no versículo. Na minha própria Bíblia, marquei-a com duas pequenas linhas, para que essa quebra aparecesse bem para mim, mesmo em uma leitura rápida: “Estou crucificado com Cristo (pausa); logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim”. Então, embora haja uma negativa, ela flui para a parte positiva, e parar na negativa é perder todo o sentido. A vida cristã verdadeira não é uma vida externa nem uma vida de ideias, de negativas básicas; não é detestar a vida, como costumamos fazer quando estamos ficando desanimados ou com outros problemas psicológicos. A negativa cristã não é uma negativa niilista; existe uma negativa bíblica verdadeira; mas a vida cristã não para com uma negativa. Há vida verdadeira no presente bem como no futuro.


			No livro de Romanos sentimos a mesma força (6.4): “Fomos [...] sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida”. É assim que deveria ser lido: “para que [...] também nós possamos mesmo andar em novidade de vida”. É isso; uma verdade positiva. Há a possibilidade de andar em novidade de vida agora, na vida presente, entre o novo nascimento e nossa morte ou a segunda vinda de Jesus. Em Romanos 6.6 também: “Sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso velho homem, para que o corpo do pecado seja destruído, e [daqui por diante] não sirvamos o pecado como escravos”. Morremos, então, com Cristo, mas ressurgimos com Cristo. Eis a ênfase. A morte de Cristo é um fato histórico do passado e nós seremos ressuscitados dos mortos na história futura; mas haverá uma mostra positiva na história presente, agora, antes da nossa ressurreição futura. Como ilustração, lemos a negativa em Gálatas 5.15: “Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede que não sejais mutuamente destruídos”. Ele está falando de pessoas crentes. É uma negativa. Mas existe o ponto positivo (v. 14): “[...] toda a lei se cumpre em um só preceito, a saber: Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. E há o positivo nos versículos 22 e 23 do mesmo capítulo: “[...] o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei”. Então o contexto nos leva do lado negativo ao positivo em nossas considerações da vida cristã.


			Resumindo este capítulo, que constitui uma introdução a tudo o que segue, temos portanto:


			

					A verdadeira vida cristã, a verdadeira espiritualidade, não significa apenas que nascemos de novo. Precisa começar lá, mas é muito mais do que isso. Não quer dizer só que vamos estar no céu. Significa isso, mas muito mais do que isso. A verdadeira vida cristã, a verdadeira espiritualidade na vida presente quer dizer mais do que ser justificado e saber que irei para o céu.


					Não é só um desejo de me livrar de tabus para viver uma vida mais fácil e mais solta. Nosso desejo precisa ser o de uma vida mais profunda. Quando começo a pensar nisso, a Bíblia apresenta-me o todo dos Dez Mandamentos e o todo da lei do amor.


					A verdadeira espiritualidade, a verdadeira vida cristã, não é só externa, mas é interna – consiste em não cobiçar contra Deus e contra os homens. 


					É também mais do que isso: é positiva; é realidade positiva interior, e então positiva nos resultados exteriores. O importante no íntimo é ser positivo e não apenas negativo; a partir do ímpeto da realidade interior positiva, deverá haver uma manifestação positiva externa. Não é somente porque estamos mortos para certas coisas, mas por estar amando a Deus, estar vivos com ele e estar em comunhão com ele, neste exato momento da história. E estaremos amando as pessoas por estarmos vivos para os homens, como homem, e por estar em comunicação com nossos semelhantes em um nível verdadeiramente pessoal, neste exato momento da história. 



			


			Quando falo da vida cristã, ou da liberdade das algemas do pecado, ou da verdadeira espiritualidade, os quatro pontos listados acima são aquilo que a Bíblia diz que nós devemos pretender, e menos do que isso é agir levianamente com Deus – é fazer pouco daquele que criou o mundo; é não levar a sério aquele que morreu na cruz. É isso que precisamos ter em mente ao começar um estudo desta natureza; do contrário não adianta falar sobre ter a experiência de ser livre das garras do pecado ou sobre ter a experiência da realidade da vida cristã, da verdadeira espiritualidade. Se isso não estiver em nossa mente, pelo menos, compreendido um pouco e desejado um pouco, deveríamos então parar por aqui. Tudo o mais é menosprezar o Senhor Deus e, por ser menosprezo para com Deus, é pecado.
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